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querem comprar madeira certificada, mas 
têm dificuldades em encontrar fornecedores 
que atendam suas demandas. 

O presente estudo traz luz a esta situação na 
medida em que apresenta um raio-x 
detalhado da situação atual do mercado de 
madeira Amazônica certificada FSC, 
novamente com um enfoque no Estado de 
São Paulo, ainda o seu maior consumidor. 
Mercados menos opacos, onde há 
informações disponíveis sobre oferta, 
demanda e consumo, têm maior propensão 
a crescer e trazer resultados positivos para 
as empresas.  Neste caso, o crescimento do 
mercado de madeira Amazônica certificada 
FSC trará ganhos muito maiores, para o 
meio ambiente, para trabalhadores 
florestais, e para as comunidades 
amazônicas que dependem da floresta em 
pé para a sua subsistência. 

O principal parceiro neste estudo foi o FSC 
Brasil, que apoiou com seu conhecimento 
sobre o setor e abriu as portas para que

entrevistássemos atores importantes do 
mercado de madeira certificada. Além disso, 
teve papel fundamental para o sucesso 
deste estudo a The Amazon Initiative (TAA), 
iniciativa do governo holandês em parceria 
com o setor privado, que tem como objetivo 
aumentar a produção de madeira 
certificada na Amazônia. O TAA, além de 
viabilizar financeiramente este estudo, tem 
subsidiado em 50% as ações necessárias na 
preparação para certificação FSC, assim 
como as auditorias de pré-certificação de 
manejo florestal e cadeia de custódia, 
contribuindo muito para a recente 
retomada no crescimento da área 
certificada na Amazônia. A estas duas 
organizações somos muito gratos, assim 
como a todas as pessoas que participaram 
do estudo, compartilhando suas visões e 
fornecendo informações essenciais para o 
melhor entendimento do problema. 

Maurício Voivodic
Secretario Executivo do Imaflora
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Resumo Executivo
 

Nos dias atuais, ao redor do mundo, mesmo 

empresas convencionais, que utilizam os 

recursos naturais em sua matriz de 

produção, têm sido levadas a considerar 

boas práticas de conduta socioambiental em 

seus sistemas de produção. Tal evolução foi 

provocada por décadas de discussão a 

respeito do conceito de desenvolvimento 
1sustentável . Nesse contexto, o tema da 

certificação florestal merece especial 

importância. A certificação FSC (Forest 

Stewardship Council®) foi cunhada, logo 

após a Rio-1992, como uma alternativa de 

conciliação entre os interesses 

socioambientais e os econômicos, em uma 

estrutura transparente de monitoramento e 

de governança de práticas produtivas 

florestais.

Desde 1993, a certificação FSC atingiu uma 

área de 150 milhões de hectares de florestas 
2em 80 países , constituindo, hoje, o sistema 

de certificação florestal mais disseminado 

do planeta. O Brasil é o sexto país em 

termos da área certificada, com 6,3 milhões 

de hectares. Enquanto a maior parte dessa 

área são plantações florestais localizadas no 

sul, sudeste e nordeste do Brasil, a 

certificação de florestas naturais na 

Amazônia (1,26 milhão de hectares) tem 

evoluído lentamente. Entretanto há, hoje, 

novas perspectivas para a expansão do 

manejo florestal na Amazônia, devido à 

implementação de uma política de 

concessões florestais e de incentivo ao 

desenvolvimento do manejo florestal 

comunitário e familiar. Nesse contexto, a 

certificação FSC pode ser um importante 

aliado da sociedade, ao estimular e 

viabilizar um ambiente de transparência 

aprimorada no setor florestal, 

direcionando-o, de forma independente, às 

melhores práticas e diminuindo, portanto, 

os esforços requeridos na fiscalização e no

1O termo desenvolvimento sustentável foi originalmente cunhado em 1992 na Conferência das Nações Unidas sobre o 

Desenvolvimento e Meio Ambiente (Rio 1992), e mais recentemente trazido novamente à pauta durante a Conferência 

Mundial para o Desenvolvimento Sustentável, ou Rio +20.
2Tomando como base junho de 2012. 
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e a falta de prioridade dos compradores em 
realizar suas escolhas de compra com 
basena origem da madeira. Os 
representantes de indústrias também 
reclamaram sobre a falta de fornecedores 
de matérias-primas certificadas no 
mercado. 

 ACERTANDO O ALVO 3 - 21



1 - O potencial de mercado
Este estudo identificou que o mercado de 
construção civil no estado de São Paulo 
apresenta potencial de aumento nas compras 
de materiais certificados. É preciso, a partir 
dessas informações, desenhar uma estratégia 
exclusiva para satisfazer as necessidades dos 
compradores e dos fornecedores de madeira 
certificada, de modo a apoiar potenciais 
transações comerciais. Outros mercados 
podem ser identificados e incorporados a esta 
estratégia,  no futuro; 

2 - O aumento do valor de uso e da 
lucratividade da floresta 
Muitos produtores florestais entrevistados 
neste estudo viram, nos produtos florestais 
não madeireiros (óleos, sementes, etc.) e em 
serviços (carbono, etc.), boas possibilidades de 
uso adicional das florestas certificadas. O 
aumento da quantidade de produtos e de 
serviços nas áreas certificadas poderia 
estimular a entrada de novos produtores e 
auxiliar na diluição dos custos diretos e 
indiretos da certificação florestal. Da mesma 
forma, o desenvolvimento de tecnologias para 
o melhor aproveitamento das diferentes 
espécies de madeira existentes poderia 
aumentar a competitividade desses produtos;

3 -  Sistemas que facilitem as 
transações comerciais 
O FSC Internacional já deu um primeiro passo 
nesse sentido, ao criar o sistema info 
(info.fsc.org), que contém todas as 
informações sobre os empreendimentos 
certificados em manejo florestal e em cadeia 
de custódia no planeta. No nível nacional, 
talvez uma plataforma, a partir das 
informações dos empreendimentos florestais 
brasileiros, possa ser desenhada, na tentativa 
de conectar a oferta e a demanda de produtos 
certificados;

4 - Explorar os benefícios da 
certificação à imagem das empresas. 
Grande parte dos empreendimentos 

contatados no estudo destacou a melhoria da 
imagem da empresa como a principal 
vantagem da certificação. Nesse sentido, as 
empresas certificadas deveriam criar 
estratégias de mercado, visando a repassar 
esse diferencial de imagem a toda a cadeia 
produtiva;

5 - Campanhas de divulgação do selo 
FSC no mercado nacional 
A divulgação seria voltada aos elos 
compradores intermediários da cadeia, em 
especial àqueles dispostos a pagar um 
diferencial de preço pelos produtos 
certificados. O mesmo raciocínio é válido para 
o selo FSC comunitário. Em especial, as atuais 
serrarias e indústrias, adquirindo madeira em 
tora certificada ou madeira processada de 
outras serrarias, seriam alvos interessantes 
nesse sentido;

6 - O papel do governo nas compras 
públicas 
Embora a participação do governo nas 
compras de produtos madeireiros amazônicos 
seja ainda desconhecida, possui um papel
chave para estimular a produção e o consumo 
de madeira certificada. Licitações de compras 
e outros mecanismos poderiam dar 
preferência a fornecedores que podem suprir 
a demanda com produtos de boa origem;

7 - O papel do governo no aumento 
dos incentivos 
A primeira recomendação é que continue 
sendo dada prioridade a ações de combate à 
exploração ilegal. Em seguida, o governo 
precisa reconhecer que a certificação florestal 
auxilia no monitoramento e no controle do 
setor e retira das agências públicas parte da 
carga imposta por ações de fiscalização. É 
importante que sejam avaliados mecanismos 
para o incentivo à certificação, em aspectos 
como impostos, subsídios ou incentivos. Em 
seguida, é precisa uma estratégia para a 
concessão de crédito financeiro às empresas 
que detenham a certificação. 
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da Certificação FSC

























 
17Empresas que aderiram ao programa TAA  , 

comprometendo-se a certificar (ou ampliar 
suas áreas certificadas) em, no máximo, três 
anos; 

FASE 4. Potenciais consumidores de 
madeira certificada. Compreendem: 

(a) Serrarias e indústrias certificadas que 
consomem madeira amazônica certificada e 
não certificada. Utilizamos, nesta fase, os 
mesmos empreendimentos da Fase 2, com o 
intuito de identificar o potencial de aumento 
do consumo de madeira certificada 
(substituição da madeira não certificada 
pela certificada);

(b) Serrarias e indústrias que já foram 
certificadas e que consomem madeira 
amazônica. Utilizamos uma lista, 
disponibilizada pelo FSC Brasil, contendo a 
relação de todas as empresas que já foram 
certificadas em cadeia de custódia no Brasil 
e que não o são atualmente — por que 

deixaram a certificação ou por que tiveram 
sua certificação suspensa. A lista leva, em 
consideração, todas as serrarias e as 
indústrias certificadas desde a fundação do 
FSC (1993) até a data de início do estudo. 
Dessa lista, selecionamos apenas as 
empresas que consumiam alguma 
quantidade de madeira amazônica. Em 
seguida, aplicamos um novo filtro para 
identificar as empresas que foram fechadas 
até outubro de 2011. Das que permaneciam 
abertas, um filtro final foi aplicado, na busca 
por identificar as empresas que 
transferiram seu certificado, ou que 
mudaram de nome ou de razão social;

FASE 5. Oportunidades de consumo de 
madeira certificada. Utilizamos os dados já 
conhecidos, a partir do estudo Acertando o 
Alvo 2, além dos próprios resultados 
preliminares, obtidos neste estudo, para 
eleger o setor de construção civil no estado 
de São Paulo como um potencial mercado 
nacional para a promoção da madeira

17  A adesão ao programa implica a adesão a um termo de compromisso segundo o qual os empreendimentos se 
comprometem a caminhar para a certificação em um prazo pré-estabelecido.
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certificada. Para identificar o público-alvo do setor, foram entrevistados os representantes da 
18construção civil em São Paulo (Sinduscon, Greenbuilding, Sindimasp e CADMADEIRA  ) para 

identificar empresas com potencial de consumo de madeira certificada da Amazônia. Em 
seguida, fizemos uma amostragem e entrevistamos as empresas que assumiram o compromisso 
com a legalidade e a sustentabilidade no fornecimento de matéria-prima, como as empresas com 
o selo Madeira Legal e os empreendimentos que fazem parte do GFTN/WWF (Global Forest and 
Trade Network).  

Total de 
Empreendimentos

Amostra 
Entrevistada

Amostragem %

Fase 1: Florestas Certificadas

Fase 2 e Fase 4a: Serrarias e 
Indústrias Certificadas

Fase 3: Florestas Certificadas  Potenciais

Fase 4b: Serrarias e Indústrias que já  
foram  certificadas  e que consomem 
madeira amazônica

Fase 5: Empresas com selo Madeira 
Legal  no CADMADEIRA e da rede  
GFTN/WWF

16 14 87,5%

50 41 82%

11 9 81,8%

14 7 50%

43

12

25

7
58%

Etapa do 
Estudo

18O CADMADEIRA é um projeto da Secretaria Estadual de Meio Ambiente de São Paulo, que cadastra “pessoas jurídicas que 
comercializam, no Estado de São Paulo, produtos e subprodutos de origem nativa da flora brasileira”. O cadastro implica uma 
verificação da legalidade dos documentos de origem da matéria-prima e da ausência de autuações ambientais do 
empreendimento (ver http://www.ambiente.sp.gov.br/madeiralegal/cadmadeira.php).   

Tabela 2. Amostra atingida dentre os empreendimentos existentes em cada etapa do estudo, 
tendo, como base, outubro de 2011. 
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Dessa forma, embora a produção certificada pudesse ter contribuído, em 2011, para atender a 4,2% da 
demanda por madeira em tora para fins industriais na Amazônia, a desclassificação acabou por deixar 
apenas 427 mil metros cúbicos certificados disponíveis para o restante da cadeia, satisfazendo, 
efetivamente, a 3% dessa demanda regional. Vale a pena notar a especial importância da produção 
certificada em alguns estados, destacando o Amazonas (39% da produção total) e o Acre (11%) (Tabela 4).

Tabela 4. Produção de madeira em tora certificada FSC por estado, em 2011, produção certificada 
desclassificada e participação provável da madeira certificada no setor florestal dos estados da 
Amazônia, 2009-2011 (Fonte: dados deste estudo e PEREIRA e colaboradores, 2010).

Produção em tora
certificada total

(2011) (m³)

Produção em tora
desclassificada em

2011 (m³)

Produção total
por estado em
2009 (mil m³)¹

Participação da 
madeira certificada

20
por estado (%)

Estado

Acre

Amapá

Amazonas

Maranhão

Mato Grosso

Pará

Rondônia

Roraima

51.301,00 6.000,00 422,00 10,8%

94,00

148.000,00 4.298,16 367,00 39,2%

254,00

12.406,17 4.004,00 0,3%

365.488,00 158.987,20 6.599,00 3,1%

12.406,17 2.220,00 0,6%

6.335,00 188,00 3,4%

Total 596.166,33 169.285,36 14.148,00 3,0%

20 Baseado em estimativas produzidas pelo IMAZON em 2009-10 (PEREIRA e colaboradores, 2010). 
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Apresentamos, neste capítulo, a situação do mercado da madeira certificada amazônica em 2011. 
Primeiramente, focalizamos o mercado atual dos produtos comercializados pelas serrarias e pelas 
indústrias certificadas e, em seguida, as principais perspectivas para o aumento da demanda por 
produtos certificados da Amazônia. 

Em 2011, existiam 50 serrarias e indústrias certificadas consumindo madeira amazônica. Destas, 
conforme já mencionamos, nove empresas constituíam as serrarias das próprias florestas 
certificadas, além de outras nove que consumiam madeira em tora. As demais, 32 empresas, 
consumiram madeira já processada, oriunda dessas serrarias (ver Tabela 6). Existiam também, 
em 2011, pequenos fluxos de compra e venda de materiais certificados entre as serrarias e as 
indústrias certificadas (Figura 12). 

Tabela 6. Número de empresas, consumo de madeira certificada em tora e consumo de madeira 
processada das serrarias e indústrias certificadas em 2011 (Fonte: dados deste estudo). 

Número 
de empresas

% consumo total
certificado em

2011 (m³)

         Consumo de 
madeira processada 

certificadas em
2011 (m³)

O elo da cadeia
consumidora

Serrarias das 
próprias florestas 
certificadas

Total 50 426.880,97

Consumo de 
madeira em tora 

certificada 2011 (m³)

outras serrarias 
certificadas

Indústrias
certificadas

9 408.749,43

0,00

18.131,55

95,8%

4,2%

0,0%

11.575,79

0,00

9.278,00

2.297,79

9

32

















 
É evidente que afirmar que um aumento na 
produção certificada iria prontamente 
causar uma substituição das fontes de 
compras das serrarias e indústrias 
certificadas é irrealista. Isto ocorre porque 
dependeria primeiramente desta oferta 
estar disponível em regiões propícias para a 
compra, principalmente nos estados do 
Pará, Amazonas e Mato Grosso. Em seguida, 
porque seria necessário que a produção 
fosse maior de alguns produtos em 
específico. Finalmente, seria necessário que 
as serrarias e indústrias certificadas atuais 
tivessem efetivamente o interesse em 
realizar tal substituição. Quanto ao último 
ponto, entretanto, entre as empresas 
amostradas neste estudo, 71% disseram ter 
o interesse em comprar mais produtos 
certificados, contra 29% que não estavam 
interessados. 

Mercado potencial 2: Serrarias e 
indústrias que já foram certificadas    
Foram identificadas 14 serrarias e indústrias 
que já possuíram certificação de cadeia de 
custódia e perderam o selo 
(espontaneamente ou o tiveram suspenso), 

 
mas ainda consomem madeira amazônica. 
Em média, as empresas mantiveram a 
certificação FSC por um período 
relativamente curto, em geral pouco mais 
de três anos. Cerca de metade das 
empresas desistiu do selo em 2009 – 
coincidentemente ou não, exatamente no 
período de reflexos da crise econômica 
mundial em 2008. Entre todas as empresas 
amostradas, 43% revelaram hoje o interesse 
de voltar em ser certificadas. 

Por que o empreendimento optou e deixou 
a certificação?    
Cerca de 70% dos entrevistados revelou que 
a principal razão para optar pela 
certificação florestal foi a expectativa de 
que o selo traria uma maior abertura de 
mercados, seguido por quase 30% que 
aferiram que esta medida traria uma 
melhoria da imagem pública da empresa. 
Entretanto, todos os entrevistados disseram 
que a principal razão para deixar a 
certificação está relacionada a falta de 
demanda por seus clientes – seja por não se 
importarem com a certificação, seja por não 
estarem devidamente preparados para 
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29Os resultados dos principais setores indicados pelos entrevistados deste estudo como oportunidades de 
mercado para os produtos certificados podem ser vistos nos Anexos do relatório. 

 
utilizar a rastreabilidade do produto 
certificado de forma a poder empregar o 
selo junto aos consumidores finais. 
Adicionalmente, quase 60% disseram que o 
preço final de sua produção não 
compensava os custos impostos pela 
certificação. 

Consumo atual de madeira amazônica 
Estimamos o potencial de compra de 
madeira amazônica destas empresas em 
62,4 mil metros cúbicos anuais. Entretanto, 
os entrevistados revelaram que 4,8% desta 
demanda estava relacionada com clientes 
que demandavam a certificação florestal, o 
que equivale a dizer que o potencial de 
compras de madeira certificada exigido por 

3tais compradores é inferior a 3 mil m  
anuais (Figura 12). 

Condições necessárias para retomar a 
certificação    
Cerca de 43% dos entrevistados voltariam a 
adotar a certificação caso houvesse uma 
clara demanda por parte de seus clientes, 
sendo que alguns destacaram a necessidade 
de sobrepreço (14% do total). Quase 30% 
não responderam a esta pergunta e 14% 
disseram que seus empreendimentos não 
retomarão a certificação independente das 
condições de mercado.

Mercado potencial 3: Indústrias que 
nunca foram certificadas da 
construção civil em São Paulo
Essa importante oportunidade de mercado 
foi revelada pelas entrevistas. Os 
entrevistados, durante as diferentes fases 
deste estudo, foram unânimes em afirmar 
que o mercado de construção civil constitui, 
hoje, a principal perspectiva para o 
aumento da demanda por madeira 
certificada da Amazônia, com mais de 70% 
das empresas com florestas certificadas,   
33% das potenciais florestas certificadas e 

70% das serrarias e das indústrias 
29certificados  . Além disso, o estado de São 

Paulo foi confirmado, neste estudo, como o 
principal mercado para os produtos 
certificados, logo após os  de exportação.

Existe um grande número de empresas e de 
atores atuando no setor de construção civil 
e há grandes diferenças entre o mercado de 
construção vertical (dominado pelas 
construtoras e incorporadoras) e o de 
construção horizontal (no qual, os principais 
supridores são depósitos de madeira). 
Dessa forma, optamos por amostrar 
algumas das empresas mais representativas 
no setor em relação às suas preocupações e 
aos seus compromissos com a compra de 
madeira de boa origem. Primeiro, 
descreveremos os principais resultados 
obtidos junto a uma amostra das empresas 
detentoras do selo Madeira Legal no 
CADMADEIRA, composta por depósitos. Em 
seguida, apresentamos os resultados para 
uma amostra das empresas filiadas ao 
GFTN/WWF, composta por incorporadoras e 
construtoras. 

A - Depósitos de madeira com o selo 
Madeira Legal
Uso de madeira amazônica. Das empresas 
componentes do programa, 88% utilizavam 
madeira amazônica, havendo, portanto, 
12% que utilizavam somente madeira de 
plantações. Avaliamos o potencial de 
compra de madeira amazônica entre as 
empresas com o selo Madeira Legal do 

3programa CADMADEIRA, igual a 12,2 mil m  
em 2011. Não surpreendentemente, os 
entrevistados reportaram, dentre as 
principais espécies compradas por suas 
empresas, madeiras utilizadas comumente 
na construção civil de alta entrevistados 
reportaram, dentre as principais espécies 
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Neste capítulo final, apresentaremos os 
principais obstáculos, aferidos pelos 
entrevistados, à expansão do setor florestal 
certificado na Amazônia, além de suas 
principais recomendações para encaminhar 
tais problemas. À luz dessas colocações, em 
seguida, faremos um resumo dos principais 
resultados deste estudo para listar algumas 
recomendações finais. 

A percepção dos entrevistados 
sobre os obstáculos à certificação 
florestal FSC na Amazônia 

As exigências de mercado para as florestas 
certificadas    
Uma das principais dificuldades para a 
certificação, na Amazônia, parece 
diretamente relacionada às exigências de 
mercado. Sessenta por cento dos 
entrevistados nas florestas certificadas 
disseram que o mercado atual possui duas 
exigências básicas: qualidade e preços. Em 
seguida, citaram o cumprimento de prazos 
na entrega, e somente 40% destacaram a 
origem da madeira. Além disso, todos os 
entrevistados foram unânimes em dizer que 
o prêmio pela madeira certificada 
consumida atualmente no mercado era nulo, 
ou era muito pequeno para compensar os 
custos da certificação.

O mercado nacional  
Embora os entrevistados visualizem, na 
construção civil, uma perspectiva sólida de 
aumento da demanda por produtos 
certificados, 60% dos entrevistados nas 
florestas certificadas atuais revelaram existir 
grandes dificuldades na negociação de seus 
produtos no mercado nacional. Quando 
questionados sobre as razões para tal 
percepção, 33% dos entrevistados disseram 
haver dificuldades de cunho econômico, 
acreditando que os preços dos produtos são 
baixos, se comparados aos seus custos de 
produção, ou que há uma deslealdade na 
competição, considerando-se a abundância 
de produtos gerados ilegalmente no setor 
(Figura 18). 

Os obstáculos para as florestas certificadas 
potenciais    
Embora questões econômicas também 
tenham merecido destaque nas percepções 
dos entrevistados que desejam obter a 
certificação FSC (33% citaram que os preços 
praticados não compensam os custos de 
produção), foram também citados, como 
grandes obstáculos, os aspectos da 
ilegalidade no setor florestal e da 
corrupção, além do excesso de 
complexidade das normas de manejo 
existentes e da falta de incentivos públicos à 
madeira certificada (Figura 18).    

Os principais obstáculos às serrarias e às 
indústrias    
Cerca de 42% das serrarias e das indústrias 
atualmente certificadas aferiram a falta de 
fornecedores de materiais certificados 
como a principal restrição ao aumento da 
produção com o selo. Em seguida, citaram a 
falta de tradição de seus consumidores em 
exigir a madeira certificada e os preços dos 
produtos certificados, que não compensam 
seus maiores custos de produção. Já para 
empresas com o selo Madeira Legal, 
surpreendentemente, em mais da metade 
dos casos, não possuíam conhecimento 
suficiente sobre o tema de certificação FSC, 
a ponto de indicar obstáculos à sua 
expansão. Entretanto, entre os que se 
sentiram minimamente informados sobre o 
sistema, a resposta preponderante (quase 
40% dos entrevistados) também indicou 
questões econômicas, como os altos custos 
de produção, entre os principais obstáculos 
(Figura 18). 
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As recomendações dos entrevistados para expandir a certificação florestal na 
Amazônia

Uma parcela significativa dos entrevistados em todas as fases do estudo (28% das serrarias e das 
indústrias certificadas, 50% das empresas com florestas certificadas e 25% das florestas com 
potencial de certificação) citou a necessidade de campanhas de divulgação da marca FSC no 
mercado nacional como a principal proposta para estimular o consumo brasileiro de madeira 
amazônica.

Em seguida, os entrevistados de florestas certificadas priorizaram medidas públicas de combate à 
exploração ilegal e de incentivo aos empreendimentos certificados, como a simplificação das 
regras de certificação e da lei florestal, o incentivo a políticas de compras públicas e a facilitação 
do processo de licenciamento. 
As serrarias e as indústrias também destacaram alguns desses elementos e frisaram a importância 
de aumentar, no mercado, a quantidade de fornecedores de madeira certificada (Figura 18). 

Figura 18.  Principais entraves à expansão do setor florestal certificado na Amazônia e principais 
recomendações providas pelos entrevistados no estudo (Fonte: dados deste estudo). 
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Uma ressalva importante, antes de 
tentarmos sintetizar alguns dos principais 
resultados encontrados e de tecer 
recomendações, é que o estudo toma, como 
base, o ano de 2011, representando um 
momento na linha de tempo de 
desenvolvimento da certificação florestal no 
Brasil. É também um período assinalado, por 
diversos produtores, como de especiais 
dificuldades para a comercialização dos 
produtos certificados no mercado 
internacional, historicamente o principal 
destino dessa produção. Alguns aspectos, 
entre os resultados do estudo, merecem 
destaque:

a - A produção de madeira amazônica 
certificada no Brasil ainda é pequena  
A participação da produção certificada no 
setor florestal da Amazônia é muito 
pequena. Em 2011, o setor certificado 

Considerações e recomendações
finais do estudo

 
equivaleu a 3% da produção 
regional.Existem perspectivas para a entrada 
de florestas certificadas no setor, assim 
como de expansão da área de produção das 
atuais florestas certificadas, mas é 
importante destacar que existem, hoje, 
poucas empresas florestais certificadas (em 
2011, apenas 16). Entretanto uma fortaleza 
da certificação que não pode ser esquecida é 
o fato de que as áreas certificadas podem 
continuar suprindo as serrarias e as 
indústrias locais no longo prazo, fato que não 
ocorre com os empreendimentos de manejo 
florestal convencionais, geralmente 
licenciados para alguns poucos anos de uso. 
Em um cenário no qual a produção em tora 
da Amazônia vem crescentemente caindo, a 
participação da certificação florestal deve 
aumentar independente de outras condições 
do setor;
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b - Os produtores não acham 
compradores e vice-versa  
Grande parte da madeira certificada tem seu 
destino controlado por poucas empresas 
produtoras, e muitas serrarias e indústrias 
interessadas em comprar materiais 
certificados não encontram fornecedores. 
Além de haver um pequeno número de 
empresas florestais certificadas (total de 16), 
um quarto destas empresas controla 80% do 
mercado certificado. Em suma, estas poucas 
empresas ditam hoje o que ocorre em 
termos de destino da maior parte da 
produção do segmento. Além disso, grande 
parte da madeira destas poucas empresas é 
exportada, o que deixa pouca madeira 
disponível ao mercado nacional;

c - A certificação pode implicar maiores 
custos     

Existe, de maneira geral, uma confusão no 
setor entre o que são os custos diretos e os 
indiretos da certificação. Em muitos casos, 
um dado empreendimento contabiliza os 

custos indiretos da certificação, como a 
adequação de seu empreendimento às 
exigências do selo, da mesma forma que um 
custo do processo de certificação. 
Independentemente desse fato, os 
entrevistados, em diferentes segmentos da 
cadeia de produção certificada, chamaram a 
atenção para o fato de que competem, de 
forma desleal, com outras empresas não 
certificadas em termos econômicos e que 
os mercados têm sido insensíveis a custos 
maiores de seus empreendimentos, se 
comparados aos de seus concorrentes; 

d -  Os mercados são ainda pouco 
sensíveis à origem da madeira   

Entre os entrevistados da pesquisa, foi 
amplamente citada a baixa relevância que 
os mercados atribuem à origem da madeira, 
em comparação a outros quesitos, como a 
qualidade e os preços. A falta de 
conscientização dos compradores sobre a 
importância da madeira certificada, quanto 
à sustentabilidade socioambiental, constitui 
um fato alarmante, na opinião deles
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estudo,entrevistando empresas 
representativas de depósitos de madeira 
(selo Madeira Legal) e incorporadoras e 
construtores (GFTN) no estado de São 
Paulo, encontramos ainda um baixo 
potencial de substituição de madeira 
não certificada por certificada nos dias 
atuais; 

g - Há potencial para o selo FSC 
comunitário.    

Vários compradores de materiais 
amazônicos demonstraram interesse na 
compra de produtos certificados 
comunitários. Alguns compradores 
inclusive demonstraram interesse em 
pagar um sobrepreço por tais produtos. 

 

e -  A certificação, cada vez mais, 
insere-se na cultura empresarial   

A pesquisa mostrou que vários 
empreendimentos, em diferentes posições 
da cadeia de produção de madeira 
amazônica, afirmaram que adotam a 
certificação simplesmente por questão de 
cultura empresarial, de forma a diferenciá-
los do restante dos concorrentes, expostos 
aos riscos de reputação existentes no setor;

f -  A construção civil nacional 
permanece como um importante setor 
de mercado para a madeira certificada  
Já tem sido identificado, por estudos 
anteriores do projeto Acertando do Alvo , 
que o mercado de construção civil brasileiro, 
especialmente no estado de São Paulo, 
constitui um importante consumidor de 
madeira amazônica e pode tornar-se um 
forte agente de compra de materiais 
certificados, constituindo uma oportunidade 
relevante de mercado. Entretanto, na 
amostra conduzida para este
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Anexos
Resultados secundários do estudo. 
Na tentativa de manter a estrutura do relatório 
coesa e de fácil leitura, reportamos nesta seção 
alguns resultados secundários obtidos pelo 
estudo. 

Outros produtos passíveis de exploração das 
florestas certificadas.   
Fora a madeira em tora, e eventualmente os 
resíduos da exploração, os entrevistados foram 
questionados sobre outros produtos 
alternativos que poderiam ser explorados das 
florestas certificadas de forma bem sucedida. 
Curiosamente, 80% dos entrevistados citaram 
frutos, sementes e castanha como produtos 
que mereceriam uma prospecção para a 
exploração. O óleo de copaíba (Copaifera sp.) 
foi citado por 40% dos entrevistados, e o 
carvão vegetal por 30%. Apenas 10% dos 
entrevistados citou a formatação de projetos 
para a venda de créditos de carbono como 
uma alternativa interessante para a agregação 
de renda de suas florestas. 

Outros tipos de certificação. 
A grande maioria das serrarias e indústrias 
identificadas no estudo possui o FSC como o 
único tipo de certificação. Cerca de 8% das 
empresas possui também o cadastro do 
CADMADEIRA. Outros 8% possuem outros 
tipos de certificação como o Cerflor, a ISO 9000 
e o selo Acre Certificado. Entre as florestas 
certificadas, apenas uma possui outro tipo de 
certificação de origem de matéria prima que 
não seja o FSC.

O sobrepreço pago pelos produtos 
certificados. 
Existe um entendimento de muitos atores 
envolvidos no setor florestal amazônico de que 
há um sobrepreço pago pelos produtos 
certificados em comparação aos produtos não 
certificados. Vimos neste estudo, entretanto, 
que tanto as florestas certificadas como as 
serrarias e indústrias certificadas reportaram 
que o sobrepreço pago é eventual, ou até raro. 
Durante o estudo, coletamos impressões dos 
entrevistados sobre o percentual de 
sobrepreço pago por seus produtos, assim 
como coletamos dados de preços de produtos
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certificados para calcular o possível sobrepreço 
por tipo de produto e destino. Infelizmente, 
devido à grande variedade de produtos, 
espécies, especificações e destinos desta 
produção, não foi possível analisar tais dados 
de forma a encontrar os possíveis efeito de 
sobrepreço. 

A produção não certificada das serrarias e 
indústrias certificadas atuais.    
Em 2011, estimamos que as serrarias e 

3indústrias certificadas produziram 107,7 mil m  
de produtos madeireiros certificados e 146,6 

3mil m  de produtos não certificados. Cerca de 
52% desta produção não certificada (76,2 mil 

3m ) foi comercializada no estado de São Paulo, 
seguida pela região sul do país, com 24% (35,2 

3mil m ). 

Razões aferidas pelas serrarias e indústrias 
certificadas para a substituição ou não de suas 
compras de produtos não certificados por 
certificados.     
Entre os empreendimentos que não tem 
interesse na substituição, a razão mais 
importante aferida pelos entrevistados (50% 

dos entrevistados que responderam 
negativamente) se refere à falta de um 
mercado que os recompensem por isto. Entre 
os entrevistados que responderam 
positivamente, a principal razão é que 
enxergam um claro aumento da demanda 
(quase 30% dos entrevistados que 
responderam positivamente) ou a necessidade 
de aumento de responsabilidade social advinda 
desta medida. 
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